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CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS FLORAIS DE 
CULTIVARES DE PEREIRA (Pyrus sp.) E MARMELEIRO 

(Cydonia oblonga Mill)

Cláudia Simone Madruga Lima1, Andrea De Rossi Rufato2, José Carlos Fachinello3,
Suélen Braga Andrade4, Giulian Rubira Gautério5

RESUMO: O objetivo, neste trabalho, foi avaliar as características morfológicas das flores, produção e germinação in vitro 
de grãos de pólen de pereira e marmeleiro. Flores em estágio de pré-floração foram coletadas nos anos de 2009 e 2010, 
sendo realizadas avaliações de massa fresca e seca, comprimento do pistilo, produção de grãos de pólen por antera e 
germinação de grãos de pólen in vitro em quatro cultivares de cada espécie, por dois ciclos vegetativos. A maior massa 
seca, fresca e comprimento de pistilo foram obtidos no ano de 2009 nas pereiras cultivar (cv) Packhams Triumph e cv. 
William’s, e nos genótipos de marmeleiro cv. Portugal, cv De Patras e cv Lageado A pereira cv Clapp’s Favorite apresentou 
maior produção de pólen por antera e o menor percentual de grãos de pólen germinados nos dois anos de avaliação. A cv 
Portugal produziu a maior quantidade de pólen por antera em ambos anos de avaliação. Para as cultivares de marmeleiro 
não houve diferença no percentual de grãos de pólen germinados entre os anos de 2010 e 2009, exceto, para a cv Portu-
gal. Conclui-se que, em anos com maior número de horas de frio abaixo de 7,2ºC, as cultivares de pereira e marmeleiro 
apresentaram flores aptas ao uso para hibridações.

Palavras-chave: Floração. Qualidade do pólen. Pyrus communis. Pyrus serotina. 

CHARACTERIZATION OF THE FLORAL ASPECTS
OF PEA (Pyrus sp.) AND QUINCE GENOTYPES

(Cydonia oblonga Mill)

ABSTRACT: The study aimed to evaluate the morphological characteristics of flowers, production and in vitro germination 
of pollen grains of pear and quince genotypes. Flowers on the pre-flowering stage were collected in the years 2009 and 
2010, performing assessments of fresh and dry weight, length of the pistil, production of pollen grains per anther and in 
vitro pollen germination in four genotypes of pear and four genotypes of quince during two vegetative cycles. The pear 
‘Clapp’s Favorite’ showed higher pollen production per anther and the lowest percentage of pollen grains germinated 
within the two years of evaluation. The cultivar ‘Portugal’ produced the greatest amount of pollen per anthers in both 
years. For quince cultivars there was no difference in the percentage of pollen grains germinated between the years 2010 
and 2009, except for genotype ‘Portugal’. It was concluded that in years with the highest number of chilling hours below 
7.2ºC, the genotypes of pear and quince presents flowers able to use for hybridizations.

Keywords: Flowering. Pollen quality. Pyrus communi. Pyrus serotina. 
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INTRODUÇÃO

O marmeleiro (Cydonia oblonga Mill.), assim como 
as pereiras (Pyrus sp), pertence à família das Rosáceas, 
subfamília Pomoideae e se caracteriza por apresentar 
flores com a mesma quantidade de sépalas, pétalas, 
estilete e pistilos, sendo no total de cinco por estrutura, 
e aproximadamente vinte estames. Seus frutos podem 
ser utilizados tanto na forma in natura como industria-
lizados e as plantas podem ser usadas como porta-en-
xertos (DICKINSON e TALENT, 2007).

Frutíferas de clima temperado, como o marme-
leiro e a pereira, necessitam de ter a sua dormência 
superada para que ocorram a brotação e o floresci-
mento uniformes (RUFATO et al., 2011). A dormência 
pode exigir maior ou menor quantidade de unidades 
de frio, sendo que a temperatura pode interferir na 
formação das flores antes mesmo de iniciar o perío-
do de vernalização. O desenvolvimento da flor é lento 
até aproximadamente a metade do inverno, podendo 
ser acelerado quando o período de frio hibernal cessa 
(FAORO e ORTH, 2011a).

Nas rosáceas, as gemas floríferas se diferen-
ciam antes do inverno, porém permanecem em re-
pouso durante esta estação. Ao final do repouso e 
desenvolvimento das gemas, os verticilos florais são 
formados e ocorre a meiose do grão de pólen, ca-
racterizando assim o final do desenvolvimento flo-
ral (ZHANG e HIRATSUKA, 2005). Posteriormente às 
etapas de desenvolvimento da flor, é necessário que 
o processo de polinização tanto natural como con-
trolado seja eficiente para que ocorra a frutificação. 
Esse processo é dependente de fatores relacionados 
à cultura, como, por exemplo, estrutura e morfolo-
gia florais, horário de liberação do pólen, viabilidade 
e longevidade do pólen, período de receptividade do 
estigma, entre outros aspectos (SHARAFI, 2011a).

No Brasil, existem poucas regiões com quanti-
dade de frio hibernal suficiente para o cultivo de pe-
reiras (FAORO e ORTH, 2011 b), enquanto que, para 
o marmeleiro, embora não existam informações so-
bre sua exigência em frio, acredita-se que adapte-se 
a diferentes condições de clima e apresente baixa 
necessidade de frio hibernal (PIO et al., 2008). Desta 
maneira, torna-se necessário o conhecimento da mor-
fologia floral destas plantas em regiões com menor 
quantidade de frio.

O conhecimento da estrutura floral das cultu-
ras agronômicas, como, por exemplo, a morfologia de 
flores, estrutura polínica, quantidade, qualidade e via-
bilidade do pólen produzido, é uma base importante 
para o desenvolvimento de técnicas de melhoramen-
to genético (PEREIRA et al., 2009, SOARES et al., 2011).

O progresso alcançado no melhoramento gené-
tico de plantas cultivadas se deve aos conhecimentos 
aprofundados sobre a biologia floral (COIMBRA et al., 
2004), os quais possibilitam o direcionamento na to-
mada de decisões e a identificação de genótipos mais 
propícios para o cruzamento de espécies de interesse 

(FAORO e ORTH, 2011a). De acordo com Rufato et al. 
(2011), o uso de flores em estádio de pré-floração é 
uma técnica comum em polinizações controladas nos 
programas de melhoramento de espécies frutíferas. 
Por isso, o conhecimento das características das flo-
res, nesse estágio, é condição preliminar indispensá-
vel para iniciar as hibridações dirigidas, podendo in-
viabilizar os cruzamentos.

Assim, o objetivo, neste trabalho, foi avaliar 
as características morfológicas das flores, produção 
e germinação in vitro de grãos de pólen de pereira e 
marmeleiro utilizados no programa de melhoramento 
genético de porta-enxertos para a cultura da pereira.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nos anos de 
2009 e 2010, no laboratório de melhoramento gené-
tico do departamento de fitotecnia da Faculdade de 
Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de 
Pelotas (RS/Brasil), e nos laboratórios da Embrapa 
Uva e Vinho, Estação Experimental de Fruticultura de 
Clima Temperado em Vacaria (RS/Brasil).

Como material vegetal, foram utilizadas flo-
res em estágio de pré-floração sendo três genótipos 
de Pyrus communis, pereiras europeias (cultivares: 
Packhams Triumph, Clapp’s Favorite e William’s ou 
Bartllet) que exigem de 600 a 700 horas de frio, oriun-
dos de um pomar comercial localizado em Vacaria 
(RS); um genótipo de Pyrus serotina, pereiras asiáticas  
(cultivar: Século XX ou também denominada Nijisseiki) 
que necessita de 900 a 1000 horas de frio e quatro 
genótipos de Cydonia oblonga Mill. (cultivares: De 
Patras, Lageado, Meliforme e Portugal) os quais não 
apresentam horas de frio referenciadas, pertencentes 
ao Centro Agropecuário da Palma (CAP) Pelotas (RS).

A região de Pelotas (RS) apresenta variações 
bruscas de temperatura no inverno, com precipita-
ção média anual de 1.367mm, temperaturas mínima 
e máxima anual de -3ºC e 39,6ºC, respectivamente, e 
temperatura média anual de 17,8ºC. O acúmulo médio 
de temperaturas inferiores ou iguais a 7,2ºC é de 550 
horas frio (H.F.). No ano de 2009, ocorreu acúmulo de 
670 H.F. e em 2010, 450 H.F. O município de Vacaria, 
por sua vez, apresenta clima temperado úmido com 
temperatura média anual de 15,5ºC, temperaturas mí-
nimas e máximas de -4ºC e 34ºC, respectivamente. A 
precipitação média anual é de 1412 mm com cerca de 
809 H.F. (VERISSIMO et al., 2004). O acúmulo de horas 
de frio abaixo ou iguais a 7,2ºC em 2009 foi de 770 H.F. 
e em 2010 de 620 H.F. (FIOVARANÇO et al., 2010).

No município de Vacaria (RS), nos anos de 2009 
e 2010, as temperaturas máximas foram de aproxi-
madamente 21,16 ºC e 22,30 ºC, respectivamente. Já 
as temperaturas mínimas ficaram na faixa de 9,0 ºC 
e 10,1ºC em média para os dois anos de estudo. Os 
valores de temperatura média verificados no ano de 
2009 foram de 14,75 ºC e no ano 2010 de 16,00 ºC 
(FIOVARANÇO et al., 2010). Em Pelotas (RS), as tempe-
raturas máximas foram na faixa de 23,25 ºC, em 2009, 
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e 25,00 ºC, em 2010. Quanto às temperaturas mínimas 
foram em média de 11,30 ºC e 12,66 ºC, nos anos de 
2009 e 2010, respectivamente. A temperatura média 
ficou em torno de 17,58 ºC, em 2009, e de 18,9 ºC, em 
2010 (ESTAÇÃO AGROCLIMATOLÓGICA DE PELOTAS, 
2010).

As pereiras ‘Packhams Triumph’, ‘Clapp’s 
Favorite’ e ‘William’s’ estavam enxertadas sobre o mar-
meleiro cv. Adams, com espaçamento de 0,60 m x 3,50 
m, equivalendo a densidade de plantio de 4.761 plan-
tas. ha-1. O genótipo de Pyrus serotina estava enxerta-
do sob o porta-enxerto P. calleryana e os marmeleiros 
eram pés-francos, os quais apresentavam densidade 
de plantio de 1666 plantas. ha-1, com espaçamento de 
4 m entre linhas e 1,5 m entre plantas. Todos os genó-
tipos utilizados neste experimento estavam conduzi-
dos no sistema de líder central.

A coleta das flores em estádio de pré-floração 
foi realizada nos meses de agosto setembro em am-
bos locais aleatoriamente utilizando-se uma tesoura 
pequena; as flores foram armazenadas em sacos de 
papel, acondicionadas em caixas térmicas e levadas 
para o laboratório, para serem realizadas as avalia-
ções.

Para caracterização morfológica das flores, fo-
ram realizadas as avaliações de massa fresca dos bo-
tões realizada com auxílio de uma balança digital, sen-
do os resultados expressos em gramas; comprimento 
do pistilo, com auxílio de uma régua milimetrada e ex-
presso em cm; e massa seca das flores após secagem 
em estufa com circulação forçada de ar por 48 horas a 
65ºC, até a obtenção de massa constante em gramas 
(CASTRO et al., 2012).

A estimativa da produção de pólen foi reali-
zada por meio da contagem do número de grãos de 
pólen produzidos, por antera, seguindo-se metodo-
logia apresentada por Carvalho (1989). Inicialmente 
foram destacadas anteras de 50 flores por unidade 
experimental, para cada genótipo. Dentre elas, sepa-
rou-se aleatoriamente 20 anteras, que foram poste-
riormente acondicionadas em frasco, os quais foram 
mantidos abertos sob temperatura ambiente (±15ºC) 
para permitir a deiscência das anteras e secagem do 
pólen. Observada a completa deiscência das anteras, 
adicionou-se 1 mL de ácido lático a 85% em cada fras-
co, formando uma suspensão com os grãos de pólen. 
Após, retirou-se uma gota (1µL) da suspensão de cada 
frasco e aplicou-se na placa de Neubauer, cobrindo-se 
imediatamente com uma lamínula. A placa foi poste-
riormente levada a um microscópio óptico para conta-
gem do número de grãos de pólen por antera (g.p.a).

Foram preparadas três placas para cada uni-
dade experimental e, para cada lâmina, realizaram-se 
duas contagens, obtendo-se a respectiva média para 
cada tratamento. O número de grãos de pólen produ-
zidos por antera foi obtido pela seguinte equação: N = 
a x 1.000 / 0,1 x 1 / 50, sendo, N = número de grãos de 
pólen por antera; a = número médio de grãos de pó-
len entre as contagens do mesmo tratamento; 1.000 
= volume de acido lático em (mm3); 0,1 = volume da 
câmara da placa de Neubauer (mm3); 50= número de 

anteras na suspensão (CARVALHO, 1989).
Para a avaliação da viabilidade de grãos de 

pólen, utilizou-se o meio de cultura descrito por 
Medeiros (1979), o qual se constituiu de sacarose 
(100 g L-1) e solidificação com ágar (10 g L-1). Após 
o preparo, distribuiu-se o meio de cultura em lâmi-
nas de vidro, próprias para observação em micros-
cópio óptico, adaptadas com dois anéis de PVC, de 
diâmetro interno de 14 mm, fixados para evitar o 
escoamento do material. Com a utilização de um 
conta-gotas, foram colocadas quatro gotas de meio 
de cultura, em cada anel. Em seguida, alocou-se as 
lâminas em placas de Petri, contendo duas folhas de 
papel absorvente umedecido no fundo, simulando 
uma câmara úmida. Posteriormente, distribuiu-se as 
lâminas em incubadora tipo BOD com tempo de in-
cubação de duas horas para a germinação dos grãos 
de pólen. A avaliação da percentagem de grãos de 
pólen germinados realizou-se por meio da observa-
ção em microscópio óptico binocular (ampliação até 
100x). Foram considerados germinados, os grãos de 
pólen que apresentavam o comprimento do tubo po-
línico igual ou superior ao diâmetro do próprio grão 
de pólen. A contagem dos campos de visão do mi-
croscópio realizou-se de acordo com a necessidade, 
até que se atingisse a soma de 100 grãos de pólen, 
entre germinados e não germinados.

O delineamento experimental foi em esquema 
bifatorial sendo um dos fatores o material utilizado 
(pereiras ou marmeleiros) e outro, anos de avaliação 
(2009 e 2010). Sendo realizadas três repetições por 
combinação. Para os aspectos morfológicos, cada 
repetição constitui-se por 50 flores em estádio de 
pré-floração. Para estimativa e viabilidade de grãos 
de pólen, a representação foi feita por meio de três 
lâminas de avaliação.  Utilizou-se o programa esta-
tístico Winstat (MACHADO e CONCEIÇÃO, 2007) e 
comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. Para análise de variância os 
dados expressos em porcentagem, foram transfor-
mados em                         .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para massa fresca das flores dos genótipos de 
pereira, observa-se que as cv. Packhams Triumph 
e William’s apresentaram a mesma massa, no ano 
de 2009, não diferindo estatisticamente. Estes ge-
nótipos agregaram menor massa no ano de 2010 
comparativamente a 2009. Contudo, entre os genó-
tipos de pereira avaliados as cultivares Packhams 
Triumph e William’s foram as que apresentaram 
maior massa tanto fresca como seca para os dois 
anos avaliados.

Em 2009, cv. Clapps Favorite foi a cultivar de 
pereira que apresentou menor massa fresca, já em 
2010, a cv. Século XX foi o menor resultado de massa 
obtido. Para todos os genótipos analisados, a massa 
fresca das flores foi significativamente superior em 
2009 (Tabela 01).

Cláudia Simone Madruga Lima et al.
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Castro et al. (2012), ao avaliarem as flores de pe-
reiras das cultivares Clapp’s Favorite, Packhams Triumph 
e William’s em São Francisco de Paula (RS), também veri-
ficaram que a cultivar Clapp’s Favorite apresentou maior 
massa fresca (2,58 g) no ano de 2009, com redução no 
ano de 2010 (1,83 g). No caso da cv. Packhams Triumph, 
observaram redução da massa fresca de 2009 para 
2010, corroborando os resultados aqui apresentados.  
Para a cv. William’s, os autores verificaram o inverso, flo-
res com maior massa somente no de 2010.

Os cultivares de marmeleiro também apresen-
taram maior massa fresca no ano de 2009, sendo que 
apenas para ‘Portugal’ não se observou diferença sig-
nificativa na massa fresca entre os anos avaliados. Em 
2009, as cultivares De Patras, Lageado e Portugal não 
diferiram estatisticamente. A cv. Meliforme apresentou 
menor massa fresca das flores nos dois anos de estu-
do. A maior diferença numérica na massa fresca foi ve-
rificada na cv. Lageado que, em 2009, continha 5,35 g e 
em 2010, 4,88 g (Tabela 01). Conforme Pio et al. (2004), 
dentre as frutíferas de clima temperado, o marmeleiro é 
o que possui menor exigência em frio hibernal. Acredita-
se que há cultivares que exigem aproximadamente 100 
horas e outras que exigem em torno de 450 horas de 
frio abaixo ou iguais a 7,2ºC. Entretanto, observa-se, nes-
te trabalho, que, apesar da baixa necessidade de frio hi-
bernal dos genótipos de marmeleiro, no ano com maior 
acúmulo de horas de frio (2009) houve favorecimento da 
formação de flores com maior massa fresca.

Em todos os genótipos avaliados, a massa seca 
das flores foi significativamente maior em 2009 do que 
em 2010, similar ao encontrado para massa fresca. 
Em ambos os anos, as cultivares de pereira Packhams 
Triumph e William’s apresentaram maior massa seca 
das flores, sem diferirem significativamente entre elas. 
No ano de 2010, entre os genótipos de pereira avalia-
dos, a cv. Século XX apresentou flores com massa seca 
inferior aos demais genótipos, no valor de 0,20 g. No 
caso dos genótipos de marmeleiro, valores superiores 
de massa seca foram obtidos com as cultivares Lageado 

e Portugal, para os dois anos de avaliação.
Apesar da diferença estatística entre os genótipos 

para massa fresca e seca das flores, os valores obtidos 
não são discrepantes entre os anos. Teoricamente as 
exigências em frio teriam sido satisfeitas para os genó-
tipos de marmeleiro e as cultivares de pereira Clapp’s 
Favorite, Packhams Triumph e William’s nos dois anos de 
avaliação. Contudo, no ano em que ocorreu maior acú-
mulo de horas de frio, abaixo ou igual a 7,2ºC, os genó-
tipos apresentaram maior massa. Os resultados obtidos 
para o ano de 2010 podem ser uma resposta da planta 
às altas temperaturas durante o verão e o outono, ou às 
frequentes oscilações de temperatura durante o perío-
do de dormência, fato comum nas regiões de Pelotas e 
Vacaria (VERISSIMO et al., 2004).

De acordo com Carvalho e Zanette (2004), haven-
do menor quantidade e qualidade de frio (constância 
das temperaturas durante o inverno), a taxa respirató-
ria no inverno mantém-se elevada e a planta consome 
grande parte das substâncias de reserva (amido) sem 
aumentar os sólidos solúveis nas gemas, resultando 
em menor quantidade de reserva para as gemas se de-
senvolverem e brotarem normalmente. Assim, nestas 
condições, a planta não entra em dormência profunda 
(endodormência) e continua seu desenvolvimento mor-
fofisiológico, gerando maior desgaste fisiológico, o qual 
a planta não está preparada, pois em seu processo evo-
lutivo não sofreu seleção genética para se adequar às 
condições climáticas mais quentes.

          Acredita-se que esse efeito tenha ocorrido 
na cultivar de pereira Século XX utilizada neste estudo, 
pois este material necessita de aproximadamente 1000 
H.F. e em nenhum dos anos de estudo ocorreu a quan-
tidade necessária de horas de frio para satisfazer suas 
necessidades. Para os demais genótipos de pereira e 
marmeleiro avaliados, conjectura-se que, após atender 
suas exigências de frio, ocorreria o adequado acúmulo 
de reservas, sendo este mais pronunciado nos anos com 
maior número de horas de frio, o que culminaria em bo-
tões florais com maior massa.

Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
significância. 
*Local de coleta: Pelotas, horas de frio (H.F.) ano de 2009: 670 e no ano de 2010: 450 H.F.
**Local de coleta: Vacaria, ano de 2009: 770 H.F. no ano de 2010: 620 H.F.

Tabela 1 • Massa fresca, massa seca e comprimento do pistilo de flores em estádio de prefloração, de genótipos de pereira e 
marmeleiro nos anos de 2009 e 2010.

Século XX * 1,71 Ba 1,16 Cb 0,40 Ba 0,20 Cb 1,10Aa 0,90 ABb

Packhams Triumph** 2,33 Aa 2,11 Ab 0,49 Aa 0,37 Ab 1,40Aa 1,19 Ab

Clapp's Favorite** 1,67 Ca 1,53 Bb 0,35Ca 0,29 Bb 1,16Aa 1,03 ABb

William's** 2,33 Aa 2,11 Ab 0,49 Aa 0,37 Ab 1,39 Aa 0,70 Bb

2009 2010 2009 2010     2009 2010

Massa fresca das flores (g) Massa seca das flores (g) Comprimento do pistilo (cm)
Cultivar

C.V. (%) 0,55 4,45 1,85

De Patras* 5,20Aa 4,98Bb 0,98Ba 0,85Bb 1,40Aa 0,95Bb

Lageado* 5,35Aa 4,88Bb 1,08Aa 0,90Ab 1,30Aa 1,10Ab

Meliforme* 4,10Ba 3,90 Cb 0,75Ba 0,56Cb 1.60Aa 1,20Ab

Portugal* 5,50 Aa 5,15Aa 1,05Aa 0,90Ab 1,25Aa 1,10Ab

C.V. (%) 0,87 2,18 1,77
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Pistilos com maior comprimento foram registra-
dos para as cultivares Packhams Triumph e William’s 
no ano de 2009, porém não diferiram estatisticamente 
entre elas. Apesar de não diferir significativamente dos 
demais genótipos, a pereira cv. Século XX apresentou 
menor comprimento do pistilo no primeiro ano de ava-
liação. Na comparação entre os anos avaliados, observa-
-se que, para todos os genótipos, o comprimento do pis-
tilo foi maior em 2009 do que em 2010, sendo que, neste 
último ano, a cv. William’s apresentou pistilos de menor 
dimensão. Valores inferiores aos obtidos neste trabalho 
foram verificados por Castro et al., (2012), que obtive-
ram pistilos de pereiras cv. Clapp’s Favorite, Packhams 
Triumph e William’s com comprimento variando de 0,89 
a 1,23 cm em 2009 e de 0,88 a 1,04 cm em 2010.

Os resultados obtidos para comprimento de pisti-
lo são superiores aos descritos por Faoro (2009), em que 
pereiras cv. Nijisseiki (Século XX), nas condições edafo-
climáticas de Caçador e São Joaquim (SC), nos anos de 
2006 e 2007, as flores produziram pistilos com valores 
médios de comprimento de 0,70 cm em 2006 e de 0,86 
cm em 2007, nas duas regiões de estudo.

Os genótipos de marmeleiro apresentaram pis-
tilos com comprimentos na faixa de 1,25 a 1,60 cm, 
no ano de 2009. Neste mesmo ano, foram verificados 
pistilos com tamanho significativamente maior que em 
2010. No segundo ano de avaliação, a cv. De Patras 
apresentou pistilos com o menor comprimento, com 
valor de 0,95 cm, sendo que as demais cultivares não di-
feriram estatisticamente entre si, em 2010 (Tabela 01). 
Segundo Sharafi (2011b), alterações no comprimento 
do pistilo pode ser um mecanismo de sobrevivência 
natural, já que, quando a espécie é submetida às con-
dições de estresse edafoclimático, necessita de maior 
dispêndio de nutrientes e fotoassimilados e, por isso, 
podem enfraquecer o sistema fisiológico das reservas 
da planta, para as safras posteriores. Além disso, nes-
tas condições, com alterações nas flores de marmelei-
ro, como pistilos menores, favoreceriam a perpetuação 
da espécie, por meio da autopolinização, já que desta 
forma poderiam receber grãos de pólen de mais esta-
mes e ainda encurtaria o caminho do tubo polínico até 

o óvulo (NAGY-DÉRI et al., 2009)
De acordo com Sharafi (2011b), a má formação 

de flores e pistilos de menor comprimento podem ser 
originados ainda no outono e estão relacionados com 
a fase de diferenciação floral. Conforme Verissimo et al. 
(2002), a condição climática, principalmente, as elevadas 
temperaturas no outono seguidas de abrupta redução 
podem causar alterações nas flores. Aparentemente, 
o frio exerce função importante na ocorrência de ano-
malias, mesmo que não seja o principal fator causal, 
contudo, o frio pode ter ação indireta, isto porque sua 
ocorrência afeta o metabolismo da planta (RODRIGUES 
et al., 2006).

Segundo Verissimo et al. (2004), o importante 
para formação de flores e suas estruturas em plantas 
de clima temperado cultivadas em clima subtropical, no 
que tange ao frio não são as temperaturas extremamen-
te baixas, mas sim a regularidade com que estas ocor-
rem. Flutuações de temperatura fazem com que seja ne-
cessário maior número de horas de frio para satisfazer 
as exigências da planta (BIASI et al., 2010). Em geral, as 
gemas floríferas de pereiras são mais exigentes em frio 
do que as vegetativas (RODRIGUES et al., 2006).

Anteras com maior produção de grãos de pó-
len foram obtidas no ano de 2009, sendo a cv. Clapp’s 
Favorite a maior produtora. Neste ano de avaliação, as 
menores estimativas de número de grãos de pólen por 
antera foram encontradas com os genótipos ‘Século XX’ 
e ‘William’s’, que não diferiram estatisticamente entre 
si, mas diferiram das demais cultivares (Tabela 02). Na 
comparação entre as cultivares de pereira no ano de 
2010, observa-se que a cv. Packhams Triumph produziu 
3250 grãos de pólen por antera, significativamente su-
perior aos demais. A cultivar de pereira asiática Século 
XX apresentou a maior diferença de produção entre os 
anos, sendo 2308 g.p.a em 2009 e 1500 g.p.a. em 2010. 
Tais resultados são diferentes dos obtidos por Faoro 
(2009) que constatou produção de aproximadamen-
te 3000 grãos de pólen por antera na cv. Século XX. Já 
Castro et al. (2012), verificaram uma estimativa em torno 
de 5000 g.p.a. para cv. Clapp’s Favorite, 2600 g.p.a. para 
Packhams Triumph e de 4500 g.p.a para William’s.

Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de significância 
*Local de coleta: Pelotas, Horas de Frio (H.F.) ano de 2009: 670 e no ano de 2010: 450 H.F.
**Local de coleta: Vacaria, ano de 2009: 770 H.F. no ano de 2010: 620 H.F.

Tabela 2 • Estimativa da produção e germinação in vitro de grãos de pólen de genótipos de pereira e marmeleiro nos anos 2009 e 2010.

Século XX * 2.308Ca 1.500Db 39,74Ca 38,20Ca

Packhams Triumph** 3.800Ba 3.250Ab 43,20Ba 43,00Ba

Clapp's Favorite** 4.000Aa 3.000Bb 21,90Da 19,00Db

William's** 2.500Ca 2.000Cb 52,82Aa 50,90Ab

De Patras* 4.476Ca 3.800Cb 41,26Ca 41,19Ca

Lageado* 4.867Ba 4.320Ab 49,09Ba 48,45Ba

Meliforme* 4.008Ca 3.710Bb 39,34Da 39,00Da

Portugal* 5.098Aa 4.930Ab 61,33Aa 59,30Ab

C.V. (%) 1,44 1,21

C.V. (%) 1,30 0,64

2009 2010 2009 2010

Grãos de pólen por antera Germinação in vitro (%)
Cultivar
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 Para os genótipos de marmeleiro, as condições 
climáticas de 2009 também proporcionaram produção 
de pólen superior ao verificado no ano de 2010. A cv. 
Portugal produziu a maior quantidade de pólen por 
antera nos dois anos de avaliação, sendo que, no ano 
de 2010, ocorreu um decréscimo na produção de pólen 
para esta cultivar. No segundo ano de avaliação, não 
houve diferença significativa entre as cv. Portugal e 
Lageado que produziram 4.930 e 4.320 grãos de pólen 
por antera, respectivamente (FIOVARANÇO et al., 2010). 
Estes resultados estão próximos aos relatados por 
Dalkiliç e Mestav (2011) que observaram que marme-
leiros chegam a produzir de 4000 até 6000 grãos de 
pólen por antera, sendo esta quantidade modificada de 
acordo com a cultivar e as condições edafoclimáticas.

Segundo Nava et al. (2009), não existe nível que 
certifique que a alta produção de pólen viável asse-
gure a adequada polinização das flores, uma vez que 
este evento depende também das condições ambien-
tais e dos agentes polinizadores em torno do pomar. 
Teoricamente, a produção de apenas um grão de 
pólen viável por flor seria suficiente para promover a 
fecundação do óvulo primário e o desenvolvimento do 
fruto.

Quanto à percentagem de germinação de grãos 
de pólen in vitro, não foram verificadas diferenças es-
tatísticas entre os anos de 2009 e 2010 para as culti-
vares de pereira Século XX e Packhams Triumph. Nos 
dois anos de estudo, as amostras de pólens com menor 
percentual de germinação foram obtidas com a pereira 
‘Clapp’s Favorite’. Já o maior percentual de grãos de pólen 
germinados foi verificado com a cv. William’s, 52,82%, 
no primeiro ano de avaliação.  Apesar da utilização de 
meio de cultivo diferente do empregado neste trabalho, 
tais resultados são em parte semelhantes aos obtidos 
por Chagas et al. (2010), que obtiveram germinação de 
aproximadamente 50% para o porta-enxerto de pereira 
‘Taiwan Mamenashi’ com a utilização de meio composto 
por 10g L-1 de ágar e 90g L-1 de sacarose.

Para as cultivares de marmeleiro não houve dif-
erença no percentual de grãos de pólen germinados 
entre os anos de 2010 e 2009, exceto, para o genótipo 
‘Portugal’ que no primeiro ano de avaliação apresentou 
61,32% dos grãos de pólen germinados e, no segundo 
ano, de 59,30%. A menor germinação in vitro de grãos 
de pólen foi verificada com a cv. Meliforme, em ambos 
os anos de avaliação (Tabela 02). Tais resultados obti-
dos são contrários aos relatados por Dalkiliç e Mestav 
(2011), que relatam elevado percentual de germinação, 
com valores superiores a 50%. Contudo, esses autores 
afirmam que deveria ser realizada uma adaptação de 
protocolo de germinação in vitro, de acordo com a culti-
var a ser pesquisada.

Sharafi (2011 b) investigou a viabilidade do pólen 
de diferentes genótipos de macieiras, pereiras e mar-
meleiros cultivados no Irã e verificou taxas de germi-
nação a partir de 28% para as pereiras e 37 a 65 % para 
os marmeleiros. De acordo com Chagas et al. (2010), 
vários compostos orgânicos e inorgânicos interferem 
na germinação in vitro, entre eles o ágar, a sacarose, o 
cálcio e o boro. Contudo, existem outros fatores, como 

o pH do meio de cultura, a temperatura e tempo de ger-
minação, que influenciam significativamente na germi-
nação dos grãos de pólen.

 	 Existem ainda outros fatores que podem afe-
tar a germinação do pólen, como falha no desenvolvi-
mento do pólen que é considerada uma falha primária 
de viabilidade, devido a irregularidades durante a mi-
crosporogênese. Neste caso, o baixo percentual de 
grãos de pólen não germinados poderia ser resultado 
de gametas não reduzidos (DICKINSON e TALENT, 2007) 
ou resultados de distúrbios na segregação cromossômi-
ca, por exemplo. De acordo com Kelly et al. (2002), in-
úmeras causas não genéticas podem causar a inviabi-
lidade incluindo idade do pólen e fatores físicos como 
temperatura e umidade. De acordo com Nava et al. 
(2009), altas temperaturas na pré-floracão têm grande 
influência na quantidade e qualidade de pólen produzi-
do, podendo, dependendo da intensidade, causar ester-
ilidade dos grãos.

CONCLUSÃO

 As cultivares de pereira europeia apresentaram 
maior acúmulo de massa seca, fresca e produção de 
grãos de pólen por antera que a cultivar de pereira 
asiática, em anos com menor número de horas de frio.

O maior acúmulo de horas de frio proporcio-
nou maior massa seca e fresca das flores e pistilos 
com maior comprimento para as cultivares de pereira 
e marmeleiro.

A diferença no acúmulo de horas de frio, en-
tre os anos de avaliação, não afetou o percentual de 
grãos de pólen viáveis.
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